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Maria Tudor, espetácuio pronto 

CARLOS DANTAS 

OMmo, Ideal espetáculo para 
marcar a inauguração do Teatro 
Nacional tio Brasília, esperada ago- 
ra em março do ano que vem. Es- 
petáculo ótimo, idealmente qualifi- 
cado para o funcionamento inau- 
gural de uma casa de arte situada 
na própria Capital do País. Esse es- 
petáculo 6 o que acaba de cumprir 
vitoriosa sórie dc apresentações 
em São Paulo encerrando com bri- 
lho n temporada opnrlstica local. 
Maria Tudor, dc Carlos Gomes, le- 
ve assim seu retorno à cultura bra- 
sileira, de onde, por Injunções vá- 
rias, andou afastada décadas. Pou- 
cas pessoas, multo poucas tiveram 
conhecimento Integral dessa obra 
antes que o empresário Bllloro a 
incluísse para fecho da salson dc 
1978., Valeu o esforço empresarial 
(que, só íno guarda-roupa aplicou 
um milhão de cruzeiros), pois tive- 
mos mais èontato com o gênio dc 
Oòmés è- através de^ uma partitura 
possante que exige cnorrrte esforço, 
esforço total eni termos de espetá- 
culo. ® uma ópera grandiosa, dc ' 
largas visões dramáticas, dc ação 
Tivamcntè sublinhada pela massa 
orquestral e do marcados perfis 
psicológicos .Requer, portanto, in- 
térpretes vigorosos. E vigor foi o 
que sé mais constatou nas apre- 
sentações em São Paulo. Som dúvi- 
da três artistas so sobressaíram. 
— Mabel Valeria, soprano argenti- 
na, fazendo o papcl-título; Eduar- 
do Alvares tenor, vivendo a perso- 
nagem romântica Fabiano Fabia- 
ní; e Fernando Teixeira, barítono, 
encarnando o intrigante e deter- 
minado Don Gíl. Em torno princi- 

palmente desse trio dc artistas 
concentrou-se a atenção públies 
que acompanhou, vigilante, o de- 
senrolar do drama lírico. Mabel 
Valerls revela energia vocal per- 
ícltamento compatível com a 
grandeza da. personagem. í! tam- 
bém atriz do méritos e soube co- 
municar a violenta tempestade 
afetiva cm que se debate, tendo de 
decidir entre as altas razões do 
Estado, as quais lhe Impelem pa- 
ra a aliança com a Espanha c o 
amor romântico, Impossível para a 
rainha da Inglaterra, amor dedi- 
cado a um aventureiro. Eduardo 
Alvares, o tenor brasileiro mais em 
evidência, compôs com proprieda- 
de esse aventureiro e conferiu 6. 
personagem a dimensão dc voz ne- 
cessária para sua compreensão. 
Tanto cm conjunto como nas árias 

Eduardo Alvares assinalou expres- 
sivo êxito Interpretatlvo c técnico. 
Fernando Teixeira, com seu ineon- 
fundivel timbre e sua desenvoltu- 
ra cênica esteve perfeitamente se- 
nhor do papel, definindo-lhe as li- 
nhas exatas. Não desmerecendo 
os demais, consideramos estes três 
cantores os que obtiveram música 
e teatro em aliança mais íntima. 
Cenários c figurinos de Flávio 
Phcbo. Ambas as realizações dc- 
monstrando bom gosto e Inteligên- 
cia, Orquestra Sinfônica e Coral 
Lírico do Departamento de Tea- 
tros sob o comando eficiente do 
maestro Mário Perusso. Tornamos 
a dizer —t eslá nl um espetáculo 
de viva oportunidade para a inau- 
guração do Teatro dc Brasília. Es- 
petáculo pronto, bem acabado e 
que traz Carlos Gomes, o maior 
operista das Américas, em um de 
seus possantes trabalhos, Injusta- 
mehte ausente , de nossas tcmPo* 
ràdas; As rccliás dè' sexta-feira, 
domingo c terça-feira passadas 
tróuxèram significativa parcela de 
público ao Municipal de S Paulo. 

rnoposito Alcançado 
líaydn — CohcertOs. Pára piano, 

cm ré maior, rialilsta Ingtid Ilac- 
bler com Orquestra de Câmara Hò- 
Innrforn regida jSiymon Ooldbcrg. 
Para violino cm dó maior e sol 
maior. Orquestra New PMIanuonla 
c Engllsh Chambcr Orchcstra con- 
duzida por Raymonfl Lcppard. Vio- 
linista Aithur Grumlaux (Philips). 
Eis o Papal Haydn fora do reino das 
Sinfonias, onde imperou cm número 
e qualidade. Ao atuar no âmbito 
dos Concertos o mestre o fez* com 
Igual mestrla e Invenção criadora, 
compondo também obras-primas. 
Graça c garra são abundantes nes- 
se texto para piano em rá maior, 
èsplendidamente valorizado em sua 
atmosfera mozartiana pela com- 
petência solista de Ingrid Haebler. 
Naturalmente que a great altrac- 
llcn do LP fica por conta dc Ar- 
thur Grumlàux, o notável mestre 
do violino e que tanto no Concer- 
to em dó como no em sol nos dá a 
medida de sua nomeada. Acompa- 
nhamento orquestral à altura dos 
solistas. Ê um dlscò que se reco- 
menda a todo o público e oue cum- 
pre o nroposto pela Phoncgram de 
baratclar os custos, a fim de tor- 
ná-lo bem possível à posse. 

MÜKMURATIO 
Atenção : O Municipal dc São 

Paulo fazendo notar várias figuras 
de destaque no transcurso das 
apresentações da Maria Tudor. 
Ainda domingo era vesperal regis- 
travam-se a presença do Prof. José 
da Veiga Oliveira, ilustre crítico; 
Marilia Slegl, cantora que acaba de 
fazer aplaudida excursão do con- 
certos pela Funarte. De Campénas 
veio uma delegação numerosa era 
que se destacavam o Prof. Sylvlo 
Bueno Teixeira, mestre dc canto e 
profundo conhecetior des proble- 
mas da voz e da fala; Benedito 
Barbosa Pupo, bravo cronista e 
pesquisador do Carlos Gomes; Do- 
na Yolanda Gomes, sobrinha-neta 
do compositor c que foi homena- 
geada por artistas líricos campi- 
neiros. Aliás na próxima tempo- 
rada vai ser promovido em Cam- 
pinas um grande espetáculo de 
ópera. Nada mais, nada menos que 
a Joana dc Flandrcs, de Carlos Go- 
ines. O próprio cronista Barbosa 
Pupo se encontra esta semana aqui 
no Rio, em trabalho de pesouisa 
na Biblioteca da Escola de Música 
da XJFRJ onde se acha uma cópia 
manuscrita. 

Ainda sobre a Paullcéla —: o 
pianista João Carlos Martins será 
a figura central da administração 
da música no governo Mnlut. Nesse 
sentido houve uma reunião com o 
futuro governador, o João Carlos, 
mais outras figuras da paróquia 
paulistana. Comenta-se que o 
maestro Elcazar dc Carvalho, 
atualmente na órbita estadual, iria 
para o Municipal reger c dirigir o 
Teatro. Outro comentário diz res- 
nelto à posição sólida que o vio- 
loncelista Peter Dauelsberg, da Ga- 
la Cecília Meireles, Já teria adqui- 

1 rido num centro pcdagégico de S. 
Bernardo do Campo. É possível. 
Tcda essa gente da paróquia ca- 
rioca tem sempre um avião pron- 
to para decolar, caso se descolem 
dos pontos. 

Comentaremos a época de Mig- 
nnnc O Sargento de Milícias, na 
próxima semana. Ah, agora du- 
rante as férias esta coluna circula 
somente às quintas-feiras. Inclu- 
sive nosso benévolo colaborador, 
Roberto Gurschlng, já subiu para 
Tercsópolis. É lá na Granja Coma- 
ry que ele passa os dias estivais, 
por sinal que vizinho ao Mário 
Henrique, o maior barítono de Bra - 
sília, também em gozo de férias na 
serra^ 



Ah, mais outro Ah. No Munici- 
pal de Sõo Paulo, domingo à tarde, 
quem entra nos camarins para fa- 
lar com certo intérprete da Maria 
Tudor? Nada mais nada menos que 
o Gellario, o maestro preparador 
do Sargento de Milicias preserva- 
do da tempestade que varreu o Pr- 
gueroa e o Edino Krieger do nosso 
Municipal. Que estaria fazendo o 
Gellario na Paullcéia, ao temno 
em que no Ido se levava à recita 
vespcral da nova ópera de Mipno- 
nc? 

. Agora nesse tempo como que se 
desarmara momentaneamente os 
espíritos polêmicos da paróquia. 
Natal, Natai, Para todos um Fe- 
liz Natal. Até para a pianista lou- 
ca. Fazendo coro aos votes nata- 
linos, o J. Cunha Lira, que co- 
nhece os concertos cariocas, Infor- 
ma o finalzinho da temporada de 
1978 —: Hoje, às 21 horas, no Clu- 
be de Engenharia (Av. Rio Bran- 
co 124) a Orquestra de Câmara do 
Brasl! premove seu programa de 
encerramento, tendo na regência 
Nélson do Macedo. Só música bra- 
sileira, entre estas o Concertino 
Antigo para Trompa e Orquestra c 
Òtutn Obá (Divertimento), de au- 
toria do próprio Nelson de Mace- 
do; ópeta de cftmera Maroaulnhus 
Fru Frn (Maria Clara Machado e 
RrnSfc Mnhlo), hoje o amanhã, na 
Sala Punarte às 19 horas. Final- 
mente Sábado, às 21 horas, recital 
do pianista Arthur Moreira Lima 
no Teatro Municipal, contendo Mo- 
zart, Schumann e- Chopin. O ano 
paroquial r.st termine. Graças a, 
Deus. 

Wlá 

Fernando Teixeira, ba ííona, um 
dos destaques da ópera Maria Tu- 
dor, de Carlos Gemes, apresentada 

no Municipal do São Paulo. 


